Entrevista nº 3
(Sexo feminino)
Entrevistador: Idade?

Idoso: 86.

Entrevistador: Habilitações literárias?

Idoso: Curso de ciências físico-químicas.

Entrevistador: Profissão antes da reforma?

Idoso: Professora e trabalhava num laboratório.
Entrevistador: Zona de residência antes da institucionalização? Rural ou urbana?

Idoso: O quê?

Entrevistador: Zona de residência antes da institucionalização? Rural ou urbana?

Idoso: Urbana.

Entrevistador: Estado civil?
Idoso: Viúva, duas vezes.

Entrevistador: Considera que sofre de alguma doença limitativa?
Idoso: Não, tenho uma doença que é uma artrite reumatóide que eles não sabem ainda tratar.
Entrevistador: E essa doença limita-lhe nas suas actividades de vida diárias, na higiene, na mobilização?

Idoso: Tenho imenso medo de ir à casa de banho e de cair…tanto que agora uma vez por semana vai uma menina dar-me banho, porque os pés, sobretudo, é muito difícil de lavar, agarrada à parede. E… o que é que me perguntou mais?

Entrevistador: Para a alimentação?

Idoso: A alimentação é boa, não tenho problema, não…

Entrevistador: Há quanto tempo está aqui na instituição?

Idoso: Há 7 ou 8 meses.

Entrevistador: O seu ingresso na instituição foi uma decisão sua?

Idoso: Minha, sim. Já cá tinha uma irmã e, como soube que havia uma vaga, inscrevi-me.  

Entrevistador: Quais foram os principais motivos para ingressar numa instituição?
Idoso: Ah, é porque eu vivia sozinha, embora tenha filhos em Lisboa, cada um vivia na sua casa e eles tinham imenso medo que eu vivesse sozinha e queriam-me arranjar uma pessoa para viver comigo… mas eu, entre uma pessoa e uma instituição, preferi uma instituição.

Entrevistador: E que expectativas tinha em relação a viver numa instituição?

Idoso: Perspectivas que tinha?

Entrevistador: Fazia alguma expectativa de como era viver numa instituição?

Idoso: Sim, já calculava. Primeiro porque tenho aqui a minha irmã, depois porque eu sou… faço parte de uma associação de professores que tem, tinham uma casa, eu própria já estive a beneficiar por duas vezes da instituição.

Entrevistador: Tem familiares a residir na instituição, já me disse, a sua irmã. Quem efectua o pagamento da instituição?

Idoso: Eu, com os meus próprios recursos e tenho ah… como é que se chama? Um subsidio da ADSE.

Entrevistador: Tem contacto habitual com a sua família?

Idoso: Tenho. Sobretudo com a minha filha, que está cá em Lisboa e que aparece constantemente.

Entrevistador: Com que periodicidade?

Idoso: Como? Ah, se for preciso vem cá todos os dias… esta semana diz que tem muito que fazer, ela trabalha como ourives, esta semana tem muito que fazer e só a vi no Domingo e agora vou vê-la hoje.

Entrevistador: Está satisfeita com essa periodicidade?

Idoso: Estou, absolutamente.

Entrevistador: Tem contacto habitual com algum amigo ou vizinho de fora da instituição?
Idoso: Eu tinha, mas agora não tenho. Esta coisa de a gente estar a dizer estou pior, não estou melhor, qualquer dia ando numa cadeirinha de rodas, não dá jeito…

Entrevistador: Como se sente em relação aos outros residentes da instituição?

Idoso: Bom… bem, simplesmente noto que o nível cultural tem baixado muito relativamente àquilo que eu conhecia. Eu não tenho razão de queixa, as pessoas são bem educadas mas vê-se pela conversa que há aqui que o seu nível cultural é muito baixo. Há aqui quatro ou cinco pessoas com quem eu me dou.

Entrevistador: Considera que tem algum amigo aqui dentro?

Idoso: Sim, uma senhora que já era amiga da minha irmã, Maria Luísa Mira.

Entrevistador: Como se sente em relação aos funcionários da instituição?

Idoso: Eu, por mim, não tenho razão nenhuma de queixa, embora oiça pessoas a queixarem-se, eu, por mim, não tenho razão de queixa. 

Entrevistador: Como ocupa o seu tempo aqui na instituição?

Idoso: Não faço nada… faço palavras cruzadas, faço paciência e conversa.

Entrevistador: Gostaria de fazer outras actividades se fosse possível?

Idoso: Gostaria porque eu dantes trabalhava imenso, eu fazia renda, fazia imensas coisas e agora as mãos estão… não posso fazer, para descascar uma laranja preciso de ajuda.

Entrevistador: O que é que mais lhe agrada aqui?

Idoso: Bom, é o jardim, que é muito jeitoso e que é o sítio onde realmente se pode estar à vontade.  

Entrevistador: E o que é que menos lhe agrada aqui?
Idoso: (pausa) Não sei, não tenho assim nada contra.

Entrevistador: No geral, considera os serviços prestados de qualidade?

Idoso: Sim, considero.

Entrevistador: O que é que melhorou na sua vida após a institucionalização?

Idoso: Ah… Melhorou estar acompanhada, não estar sozinha em casa, de resto… e quando preciso sair peço a um dos meus filhos e eles levam-me aqui ou acolá mas eu não quero abusar porque eles têm a vida deles. 

Entrevistador: E o que é que piorou? Acha que piorou alguma coisa na sua vida desde que está aqui?

Idoso: Não…

Entrevistador: Como é que se sente actualmente perante a sua vida?

Sinto que aos oitenta anos, depois dos oitenta anos já estou velha e já não faço cá falta nenhuma… e eu já devia ter desaparecido há muito tempo… e gostava de desaparecer rapidamente, isto é uma morte súbita. Morrer toda a gente tem que morrer, agora a maneira como se morre é que é um bocado chata…

Entrevistador: Portanto, posso depreender que não está satisfeito com a sua vida?

Idoso: Ah… quem é que pode estar satisfeito? Depois de andar livremente para um lado e para o outro, em 1984, 1900, não… com 84 anos fiz uma viagem de 16 dias, de comboio, através da Transibéria… e fui com 84 , aos 85 anos já estava sem me poder mexer… (pausa).

Entrevistador: Percebo… Ah, a vida aqui na instituição vai de encontro ao que tinha imaginado ou planeado para esta fase da sua vida?

Idoso: Não, não, estou satisfeita, não, porque não estaria melhor noutro sítio qualquer. 
Entrevistador: Se pudesse…

Idoso: Podia era, por exemplo, como na dos professores, ter mais família e ter outro nível de conversação.

Entrevistador: Se pudesse o que é que mudava aqui, para melhor na instituição?

Idoso: (pausa)

Entrevistador: O nível cultural das pessoas, se calhar…?

Idoso: Sim, o nível cultural, pois, se o pudesse modificar…
Entrevistador: Ok, muito obrigado pela sua participação.       
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